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1. c4 e5 2. ¤c3 ¤f6 3. ¤f3 ¤c6 4. 
e4 g6?!

[4... ¥b4; 
4... ¥c5] 

5. d4!² exd4 6. ¤xd4 ¥g7 7. ¤c2! o 
ponto  de  exclamação  não  é  pelo 
lance  em  si  mas  porque  o  tipo  de 
jogo derivado de Cxc6 ,  bxc6, seria 
do agrado do meu adversário apesar 
da vantagem também ser branca 

7...  O-O  8.  ¥e2  ¦e8  9.  f3  d6  10. 
¥e3 a5 11. £d2 ¤b4!? com a ideia 
de tentar pegar o touro pelos cornos 
com c6 e d6-d5, louvo a coragem de 
Vassallo  de  tentar  romper 
exactamente  no  ponto  onde  as 
brancas  têm  mais  pessoas  a 
dominar... 12. O-O aceitando a pega 
de  caras  mas  com  um  rapido  Tfd1 
que deixa a ruptura negra a disparar 
pela culatra

[ainda  pensei  bantante  na 
variante  12.  ¤xb4  axb4  13. 
¤b5  ¥d7 (13...  b3  14.  a3!) 
14.  £xb4  mas  temi  a 
execução  do  plano  negro 
agora  com  muito  mais  força 
14... d5!] 

12... c6 13. ¦fd1! d5
[a  vantagem  branca  é  bem 
confortável  após  13...  ¤xc2 

14. £xc2 £e7 15. ¤a4±] 
14.  ¥f2  eliminando  o  único  tema 
tactico  negro sobre o Be3, agora o 
tiro sai  pela culatra, o peão d5 está 
perdido 14... £e7

[a  evidência  das  dificuldades 
em  travar  o  touro  está  bem 
patente na variante 14... ¤xc2 
15. £xc2 ¥e6 16. cxd5 cxd5 
17. ¥b5 ¦e7 18. exd5 ¤xd5 
19. ¤xd5 ¥xd5 20. £d2ﾝ] 

15. cxd5 cxd5 16. ¥b5! praticamente 
decisivo, ou toda a ideia de pegar o 
touro  de  caras  falha,  ou  as  negras 
têm  de  entregar  uma  qualidade 
inteira  se  ainda  querem  ter  algum 
jogo 16...  ¦d8  17.  ¥b6  ceder  o 
Bispo de casas negras para ganhar a 
qualidade  não  é  mau  mas  é 
ambicioso, mais prosaico seria

[17.  ¤xb4  £xb4 (17...  axb4 
18. ¤xd5 ¤xd5 19. exd5 com 
excelente  peão  a  mais 19... 
¥e6?? 20. £e2ﾝ) 18. a3 £b3 
19. ¥a4 £c4 20. e5ﾝ] 

17... ¥e6 18. ¥xd8 ¦xd8 19. ¥f1? 
na  partida  este  lance  desarmónico 
não  me  agradou  nada,  mas  tinha 
lógica  para  evitar  temas  tácticos 
com  Dc5+,  mas  seria  muito  mais 
natural continuar a 'marrada' com

[19.  ¤xb4  £xb4 (19...  axb4 
20. ¤a4! d4 21. ¦ac1 ¥xa2 



22.  ¤c5)  20.  ¤xd5  £c5+ 
(20...  ¤xd5  21.  £xb4  axb4 
22. ¥c4 ¥xb2 23. ¦ab1 ¥c3 
24. ¥xd5 ¦a8 25. ¥b3)] 

19... ¤c6?!
[mais  preciso  seria  19... 
¤xc2!  20.  £xc2  dxe4  21. 
¤xe4 ¤xe4 22. fxe4 ¦c8 23. 
£d2 a4!²] 

20.  exd5?!  perdendo  t  otalmente  a 
força da  marrada,  a pega de caras 
acabou por resultar. Mas ainda dava 
para conservar todo a 'crença' com

[20. e5! ¤xe5 21. ¤d4²] 
20... ¤xd5 21. ¤xd5 ¦xd5 22. £e3 
¦xd1 23.  ¦xd1 ¥xb2  24.  a4  £h4 
ameaçando a4 e preprando Be5 25. 
£e4

[tudo ainda estava  bem  e de 
acordo com a justiça de jogo 
com 25. f4!±] 

25... £g5 26. ¢h1? isto agora é mais 
grave  pois  dá  tempo  às  negras 
construirem  ataque  nas  casas 
negras na ala de rei, era necessaro o 
imediato. O equilibrio é agora total

[26. ¤e3 ¥e5 27. ¥c4! ¥xc4 
28. ¤xc4 ¥d4+ 29. ¢h1 (29. 
¦xd4 £c5)] 

26...  ¥e5!©  com ameaças terriveis 
na  base  de  Bf5  e  conjugação  de 
ataques nas casas negras da ala de 
rei com olho também no peão a4 27. 
g3 £h5!  confesso que nem analisei 
esta  forte  jogada  contra  a  qual  eu 
deveria  ter  aceite  linhas de empate 
na base de 28. Rg2 ou 28. Rg1 28. 
£e1? £xf3+?

[Vassallo  ja  tinha  pouco 
tempo para encontrar o lance 
que lhe dava vantagem:  28... 
¥b3!µ] 

29. ¥g2 e de repente voltou a calma. 
O equilibrio é flagrante 

29... £f6 30. ¤e3 h5
[30... ¥b3 31. ¤g4] 

31. ¤d5 £g5 32. £e3 £xe3
[32... £g4 33. ¤e7+±; 
32...  £d8  33.  ¦d3  h4  34. 
¤f4] 

33.  ¤xe3  ¥b3  finalmente  o  lance 
terrível  mas  agora  volta  o  touro  à 
carga 34.  ¦d7  ¤b4?  com  pouco 



tempo,  as  negras  não  resistem  à 
segunda investida  e começam  uma 
série de erros. Melhor seria

[34... ¥xa4 ou; 
34... h4] 

35. ¦xb7± ¥xa4?! 36. ¤c4! ¥d4?!
[36... ¥g7 37. ¤xa5 ¤d3 38. 
¥d5 ¤e5] 

37. ¤xa5 ¤d3?
[37... ¥c5±] 

38.  ¥d5  ﾝ o sofrimento  a  partir  de 
agora  é  agravado  com  escassos 
minutos no relógio de Vassallo 38... 
¥c2

[38... ¤e5 39. ¦b4!] 
39. ¦xf7 ¢h8 40. ¤c6 ¥c5 41. ¢g2 
¤b2?!  42.  ¤e5  as  peças  brancas 
estao todas nas melhores casas 42... 
¤d1 43. ¢f3 ¤e3 44. ¥e4 ¥d1+ 45. 
¢f4 ¤g4 46. ¤xg4

[ou 46. ¤xg6+ ¢g8 47. ¦b7! 
(ou último 'truque' para ainda 
pegar  o  touro  negro  era  47. 
¥d5? ¥e3+ 48.  ¢f5? ¥c2+ 
49. ¢e6 ¥xg6)] 

46... ¥xg4 47. ¥xg6 [1-0]


